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Depois do pão a Educação é a primeira 
Danton 
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EbOO 8 AOTIGIO 
“elo Wo wlo ulo qo Go da US vo Gl lo qo 

PASSEIO FLUVIAL A S. 
JACINTO E BARRA 

Conforme foi anunciado por 
êste jornal, e prospectos distri- 
buidos, realizou-se no passado 
dia 24 (S. João), um passeio flu- 
vial a S. Jacinto, organizado pe- 
lo Club Recreio Caciense. 

Pela manhã, à hora do em» 
barque,o dia apresentava-se mau, 
mas, o vento logo começou com 
fortes sopros, até que fez com 
que o dia se puzesse límpido e 
quente; os bareos cortavam as 
águas cristalinas do Rio Novo 
do Princepe, e os excurcionistas 
cantavam de alegria; a viagem 
foi máguifica. Ao chegar a S, Ja- 
cinto todos se sentaram à borda 
d'água, saboreando os seus deli- 
ciosos petiscos, findo êste servi» 
ço, foram visitar o campo da 
aviação e, em seguida, uns visita- 
ram a mata, outros a costa do 
mar, etc.. Visitou-se também o 
amplo salão do «Club Recreio 
de S. Jacinto». 

A Direcção do nosso Club, 
ainda não satisfeita com êste pas- 
seio, mandou recolher aus bar- 
cos todos os excurcionistas e, lá 
seguiram todos em direcção à 
Burra, onde tiveram ocasião de 
apreciar as belezas daquela praia; 
visitaram o farol e o mar, alguus 
ainda tomaram banho, e outros 
ainda, dançaram ao som dum au- 
têntico jazz que abrilhantava o 
arraial ao S. João naqueia praia, 

A” retirada houve vivas e fo- 
guetes em sinal de despedida, 

OQ passeio decorreu animado 
e com certa graça, mas debaixo 
de qn certo respeito, todos che- 
garam alegres e satisfeitos ao 
ponto de partida—Quteiro de 
Sarrazola, 

Agora uma coisa nos resta: pe- 
de todo o pessoal desta excursão, 
para que seja organizado pela Di- 
recção do «Club Recreio Cacien- 
ser, outro passeio fluvial à praia 
da Torreira, no dia dos grandes 
festejos que lá se realizam nos 
dias 7 e 8 de Setembro ao pa- 
droeiro d'aquela praia —S, Paio, 
Seremos atendidos? Esperamos 

anciosamente qualquer despacho 
da Direcção do «Club Recreio 
Caciensen. 

PARA O ESTRANGEIRO 

Pelas administrações e câma- 
ras minnicipais estão sendo afixa- 
dos editais convidando os tra- 
balhadores que desejem empre- 
gar a sua actividade no estran- 
geiro, a inscreverem se para êsse 
efeito no prazo de oito dias, 
Como já informámos, nenhum 

trabalhador poderá saír do país 
para a Eurona semi se fazer 
acompanhar do contracto de tra- 
balho ou documento comprova- 
tivo de estar englobado em con- 
tracto colectivo,   

me 

  

  

  

«Depois do pão, a educação é a 
primeira necessidade do povo», disse 
o grande e imortal Danton. 

Tinha razão êste ilustre orador, 
e só um espírito grande e conhecedor 
como o dêle, era capaz de avaliar o 

significado grandioso e de suma im- 
portância espíritual, moral e intelec- 

tual, que representa para a humanida- 
de a educação do povo. 

A educação é o pão espíritual do 
homem. Sem educação, o homem é 

cômo um animal irracional, incons- 

ciente do bem ou do mal que inade- 
vertidamante pode produzir. A sua in- 
teligência, o seu espírito, sua alnia, o 

seu carácter, enfim, tudo quanto há 

nêle de nobre e grandioso, só pode 
ser bom se os reverberos da luz dé 
uma educação perfeita, humana e ló- 
gica, iluminarem os recantos sombrios 
do seu espírito embrionário. 

Assim como o artísta, que num 
lampejo de génio arranca ao mármo- 
re rude e inexpressivo, a golpes. de 
cinzel, a estátua, a obra prima que o 

imortaliza, assim a educação, à ma- 

neira de um buril aperfeiçoador, des- 

cobre qualidades que no homem exis- 
tem, mas num estado embrionário, 

inconsciente, a que só ela sabe dar 
formas e expressão. 

Educar, é criar no homem outra 

“Educação do Dono 
  

individualidade; é torná-lo digno e su- 
perior; é encaminhá-lo nos ditames 
da Honra, da Virtude e do Respeito. 

O homem sem educação é um ser 
defeituoso, rude e primitivo, com ana- 
logias próximas dos animais que lhe 
são inferiores. 

As escolas, quando orientadas 
por espíritos claros, almas límpidas e 
carácteres rectos, representam um pa- 
pel importante na sociedade. 

Eº ali que nós aprendemos a ser 
justos e úteis. 

E" ali que nós recebemos o pão 
espíritual que nos reconforta para a 
luta da vida. 

E” ali que conhecemos os bons 
exemplos e aprendemos o caminho 
da honra. 

A escola é a bussola que na noi- 
te da nossa ignorância nos norteia e 
aponta o caminho da Virtude. 

Educar é combater as más incli- 
nações, as tendências perniciosas de 
que somos susceptíveis; é ensinar-nos 
a ser dignos e altrnistas. 

Hoje, mais do que nunca, nesta 
hora amarga e cruciante que o género 
humano atravessa, a educação, a es- 
cola, são o único remédio capaz de 
sarar os males de que a humanidade 
enferma. 

DADO 6 ROTILIDO 
IS Ur ate Jo jo Ufo Us Sjo Ulo df aj ul 

«CLUB RECREIO CACIENSE» 

Conforme dissemos no último 
n.º, realizou-se no domitgo dia 
23 a Assembleia Geral desta co« 
lectividade, cuja nomeação recaíu 
sobre os srs,; 

Assembleia Geral 
Presidente—Carlos Rodrigues da Si'va 
1.º Secretário—Manue! P.M. Nuges Silva 
2º 2 Manuel RR. Barbosa 

Direeção 

Presidente — Samuel da Costa Santos 
1.º Secretário — José Santos Bartolomett o n 2 António Ferreira Damião 
Tesoureiro — Augusto Luis Marques 

Conselho Fiscal 
Presidente— José Simões Garrido 
Vogais— José Marques Damião 

: João Pereira Duarte, 

Dircetores de mês 

Florindo Nunes Valente e António F, 
Marques Damião 

| Cobrador 

Manuel Ferreira Damião 

Desde já enviamos um saiúído- 
so abraço de felicitações pela es- 
colha dos membros que fizeram 
para guiar os destinos desta nova 
e moderna colectividade; e âvante 
sem temer | 

EXPOSIÇÃO DO MUNDO 

PORTUGUÊS 

No domingo foi inaugurada 
a Exposição do Mundo Portu- 
guês, aconteciniento notável que 
a Lisboa levará gente de todo o 
mundo e, principalmente, milha- 
res de pesseas do nosso País, 

Em Belém, no local histórico 
donde em quinhentos partiram 
as caravelas para a India, em 
frente ao Tejo maravilhoso, ao 
Jerónimos e à Torre de Belém, 
Sua Excelência o Chefe de Esta- 
do procedeu a essa cerimónia de 
grandeza cívica, Ali se admiram 
oito séculus de história de Por- 
tugal, com os seus monumentos 
verdadeiros, as suas recordações     
venerandas, as suas preclaras ale- 

  grias, em imagens alternadas de   

ROUBO A POUCA SORTE DE 
UM NOIVO 

O TEMPO 
ontem e de hoje, que represen- 
tam a nossa: civilização no mun- 
do.   No último sábado, aproveitan- 

do a ausência do seu amo, um 
companheiro e governante, rou- 
bou de casa de seu patrão sr. 
dr. Florindo Nunes da Silva, em 
Cacia, 3 coelhos, 2 chouriços, 
uma porção de feijão, um cêsto 
e 14800 em dinheiro, o servo 
daquele Manuel Marques dos 
Santos Pacheco. Júnior, com a 
idade de 18 anos, filho do sr. 
Manuel M.dos S. Pacheco, de 
Sanfins, Travanca; a quem o caso 
foi comunicado pelo roubado, 

Até à data, a-pesar-de tôdas as 
deligências empregadas pelo pai 
do rapinador e por seu patrão, 
aínda não foi possível descobrir 
o paradeiro do malandrim,   

Quando na penúltima semana 
se realizava um pomposo enlace 
na importante trêguesia de Bur- 
go (Arouca), foi a noiva acome- 
tida d'uma sincope, que ampa- 
rada pela numerosa assistencia, 
conduziram-na para casa de seus 
pais, onde uma hora depois fa- 
lecia. 
Quem não ficou satisteito com 

o sucedido, estamos certos dis- 
so, foi o noivo, pois àlém de 
perder a sua noiva após o seu 
enlace, teve que se sujeitar a uma 
viúvês. 

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura   

O tempo continúa invariável, 
Na semana passada um temporal 
pairou sôbre diversas regiões do 
País, caíndo no distrito de Coim- 

jbra uma grossa tromba de água 
que causou enormes prejuizos na 
agricultura. 

e... 

BAILE 

No próximo domingo, dia 30, 
no amplo Salão de Festas do 
«Club Recreio Caciensen, rea- 
liza-se um grande baile abrilhan- 
tado pelo apreciado conjunto 
musical «Os Féras Jazz» da 
Quinta do Gato,   O recinto da Exposição ofere- 

ce um aspecto de imponencia e 
maravilha. IHuminações feéricas, 
Os jorros de água, os sistemas de 
ligação, os grandes amplificado- 
res, enfim, tudo um espéctaculo 
inédito, superior a tudo quanto 
em grandes organizações se tem 
realizado em Portugal. 

ESTRANGEIROS EM 

PORTUGAL 

Nos últimos dias têem chega- 
do a diversas cidades de Portu- 
gal muitos estrangeiros cutre êles 
franceses, belgas, polacos, ete,
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António, 24 anos, de Ovar. — 
V. Ex.” tem errada noção do que 
seja o meu estudo e por isso me- 
lhor seria limitar-se a escrever o 
seu primeiro nome, idade e mês 
em que nasceu, e não dissertar 
sôbre assuntos que não conhece, 
porque assim é contraprudecente 
e vejo-me obrigada a ficar no si- 
lêncio para com V, Ex... 
Quem sabe não precisa de con- 

sultar-me, 
Ercilia, 49 anos, de Pinheiro. 

—U seu modo afável e a stta ac- 
tividade, advêm do planeta Jupi- 
ter, que presidiu ao seu nasci- 
mento, Tem passado algumas 
agruras, mas, também, no pre- 
sente, procura vencer, E vence! 
O futuro reserva-lhe muitas pros- 
peridades. 

Maria, 30 anos, de Taboeira. — 
A sua letra já aqui foi registada 
e disse-lhe tôda a verdade, Mas, 
sóbre o que me pede, tire daí o 
sentido, porque êle já se auzen- 
tou. 

Deolinda, 19 anos, de Pinhei- 
ro —Feito o estudo à sua letra, 
qualquer coisa há por desvendar. 
Queira para isso, ter a bondade 
de me enviar uma madeixa do 
seu cabelo. 

Luiza, 32 anos, de Aveiro — 
Não pense; êle não voltará. No 
entanto, será feliz se dedicar ver- 
dadeiro amôr ao segundo, Breve 
não alcançará êsse desejo, por- 
que aparece sempre quem o en- 
trave. Pois a sua infelicidade es- 
tá nos encontros e nos maus con- 
sehos que lhe têm dado, Não 
são amigas e apenas desejam vê- 
-la em constantes zangas, E se 
quere resolver o que deseja, afas- 
te-se e pense só em si. 

Adelia, 17 anos, de Lisboa. — 
Simpática, mas vaidosa, e não 
lhe fica mal essa vaidade; vive 
apreensiva, sonhando em gran- 
dezas. Não se dedica muito ao 
trabalho, mas no futuro terá de 
fazê lo, porque casará pobre, O 
remédio está na sua mão... 

Jesus, 43 anos, de Arouca, — 
O seu signo já lh'o desvendei. 

Violeta, 23 anos, de Fermelaà. 
—Coimo pusso eu responder, se 
V. Ex." se esqueceu de escrever 
o mês do seu nascimento? Quei- 
ra, pois, ter a bondade de escre- 
ver nova carta com tôdas as in- 
dicações necessárias e enviar uma 
madeixa do seu cabelo, 

Odéte, 24 anos, de Angeja— 
O seu signo é repleto de virtu- 
des, visto que foi bafejada pela 
estrela brilhante de Venus. Sofre 
em silêncio, mas a altivez do 
seu génio será o suficiente para 
triunfar na vida. Um exemplar 
marido há-de dar ao seu lar mui- 

ECOSDE CACIA 

| Agradecimento 

Judite Dayna Ribeiro Sárag-|- 
ga Dias Ferreira efilhos, Maria 
Dias Alves Ferreira, seus filhos, 
netos e genros, vêm por êste meio 
manifestar a sua gratidão a tôdas 
as pessoas que honrar m com a 
sua presença o saímento fúnebre 
de seu saiidoso marido, pai, filho, 
irmão e tio, Jíúlio Dias Ferreira, 
falecido na Quintã e sepultado 
civilmente no cemitério de Cacia 

jem 31 de Maio findo, 
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Mártir S. Sebastião 

Com grandes solenidades, rea- 
lizaram-se no último domingo as 
festividades em honra do Mártir 
S. Sebastião, por promessa do 
nosso amigo sr. António Mar- 
ques Pereira, de Cacia. 

A procissão que era longa e 
majestosa, percorreu as princi- 
pais ruas de Cacía, encorporan- 
do-se nela muitas dezenas de an- 
jinhos ricamente aparamentados, 
dois andores, e a Banda Bingre 
Canelense, que abrilhantou tódas 
as festividades, 

Ao seu Juiz, sr. Marques Pe- 
reira, bem como a todos quantos 
o auxiliaram naquela missão, en» 
Viamos as nossas felicitações. 

ETA EE OR O ge arena, 

tudo isso, casará pobre, mas 
grangeará avultados meios de 
fortuna. E” caso para o felicitar, 

José, 18 anos, de Vila Franca 
de Xira —A sua vida tem lim- 
pejos de felicidade, mas grandes 
dificuldades também a rodeiam, 
No trabalho tem encontrado os 
lenitivos precisos para a poder 
vencer, mas o casamento foi cê- 
do em demasia, porque casará 
mais uma vez... O seu futuro 
não é dos melhores. 

António, 19 anos, de Sarrazo- 
la. —Deve compreender que, pa- 
ra obter resposta, tem de juntar 
à sua carta um sêlo de 40 cen- 
tavos. 

Carmélia de Espinho, 21 anos, 
de Angejt.—O seu signo é lumi- 
noso, segundo a influência de 
Jupiter no seu nascimento, e al- 
cançará felicidade com o amparo 
dos filhos e à dedicação do ma- 
rido, que é muito trabalhador, 
estando reservados dias bons pa- 
ra a velhice, Deus ajuda sempre 
quem é bom e a senhora é digna 
disso, 

Rosa, 26 anos, de Taboeira. — 
E" consolador constatar que, de- 
pois de grave doença e a sorte 
ser-lhe adversa, a vida sorri ago- 
ra remediada com um marido 
que a estima e por muitos e fe- 
lizes anos será. Possuidora dum 
coração bondoso, apenas um de- 
feito desmancha o conjunto do 

[de parabéns pela passagem dos 

Carteira Elegante 
ma tra 

ANOS 

No último dia 22 completou 
14 risonhas primaveras a sim- 
pática menina Rosa Nogueira 
dos Santos, filha do nosso assi- 
nante sr. António de Oliveira 
Santos e de sua espôsa sr.* D. 
Maria Rita Nogueira da Silva, 
naturais de Angeja e industriais 
de padaria em Lisboa, 

—A'manhã, 30, está de para- 
béns pela passagem dos 20 ani- 
versários o nosso Editor e ínti- 
mo amigo sr. António da Costa 
Pinto, a quem, por tal facto, en- 
viamos um saúdoso abraço, é 
—No dia 1 de Julho completa 

32 aniversários a sr.º D. George- 
te da Conceição, dedicada espô- 
sa do nosso assinante e amigo 
sr. Sebastião Marques, residen- 
tes em Lisboa, 
—Taimbém neste dia 1 estão 

  

an 

da 

çã 

ce 

seus aniversários, 0 nosso conter- 
râneo e assinante sr, José Maria 
Martins da Silva, caixeiro de pa- 
daria em Lisboa; e sua filhinha 
Catalina Nogueira da Silva, resi- 
dentes naquela cidade. 
—No dia 4 completa 33 anos 

o nosso assinante sr. José Rodri- 
gues Branco, residente em Lisboa. 

— Também neste dia 4 com- 
pleta 70 anos o sr. João António 
Marques Figueira, de Angeja, 
—No dia 5 completa 18 anos 

o nosso amigo sr. João Soares 
de Azevedo, empregado na pa- 
nificação de Lisboa. ' 

(Os nossos parabéns a todos, 

NASCIMENTO 

Com um feliz parto, deu à luz 
no último dia 19 uma criança do 
sexo feminino a sr. Maria Rosa 
Marques Ferreira, espôs. do nos- 
so amigo sr. Manuel Nunes Bar- 
hosa, estimado empregado na! 
panificação de Lisbua, unde re- 
sidem. 

Aos pais da recé n-nascida, 
apresentamos parabéns, 

VISITAS 

Vindo de Coimbra, onde é 
aplicado estudante do 5.º ano de 
Liceu, esteve no dia 26 em Cacía 
visitando seu avô e mais família, 
o menino Manuel Marques da 
Silva Almeida, filho do nosso 
amigo de infância e assinante sr, 
Manuel da Silva Almeida, indus- 
trial de padaria em Alcobaça. 

Ao novo jóvem agradecemos 
as referências feitas ao «Ecos de 
Cacíar em nossa redacção, 

— Também vindo da Figueira 
da Foz, onde se encontra em ve- 
raneio com sua dedicada espô a 
e mais família, esteve entre nós 
na última segunda-feira em visi- 
ta a todos os seus, o nosso esti- 
mado conterrâneo e assinante sr, 
António Pereira Duarte, consi- 
derado funcionário da Câmara 
Municipal de Lourenço Marques; 
que era acompanhado por um 
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Antóvio Rebélo dos Santos é Ru- 
fino Marques, 

  

| Necrologia 
Luiza Marques da Silva 

Com a provecta idade de 84 
os, faleceu em Cacía no passa- 

do dia 22, a sr.* Luíza Marques 
Silva, viúva, mai do sr, Au- 

gusto de Oliveira e Sá, proprietá- 
rio da Fábrica de cordas e leci- 
dos do Campo Grande, em Esmo- 
riz. e das sr.'º Maria da Concei- 

o, Capitulina e Glória Marques 
Silva. 
No seu funeral, que se realizou 

no dia 23 pelas 17 horas, paia o 
milério de Cacía, encorporaram- 

-se as 3 Irmandades, do Coração 
de Jesus, Fátima e Almas, 1 sa- 
cerdote, e muito povo, 

Conduziu a chave do caixão o 
véio da defunta, sr, José de Oli- 
veira e Sá, e as salvas os srs.; 

ão Martins Simões e Manuel 
Euzébio Dias Pereira. 

Fizeram parte do cortejo fúne- 
e 5 cordas e bouqueis com as 
guintes dedicatórias; 

Perpétua recordação de seu filho. 

Justa homenagem dos filhos de seu 
genro José dos Santos. 

Sincera recordação de suas filhas. 

Saiidude infinda de seus genros. 

Justa recordação de suas netas e netos. 

No percurso da casa da finada 
até à última morada, foram feitos 

turnos constiluídos pelos srs.! 
1.º — Manuel dos Santos Mar- 

Manuel Lopes Rodrigues, 

  

2º — João Rodrigues de Oli. 
ira, Casimiro Rodrigues de Aze- 

vedo, Manvel Lopes Rodrigues e 
Casimiro Rodrigues Brizido. 

Tratou deste Íuneral a acredita- 
da e mais antiga agência funerária 
de Cacía. de antónio Marques da 
Cunha, que apresentou um caixão 
de importante construção e luxo, 

A" família da extinta, sr.* Luíza 
arques da Silva, que ficou sepul- 

tada na campa n.º 261 do nosso 
cemitério, enviamos o carlão de 

nlidas condolências, 

me + D+ amem 

Noticias de Rngpja 
Estadas.— Encontra-se no gen 
portante chalé do Funtão, vin= 

do de França, a estremecida bi. 
lha do grande jornalista Ex,ms 

+ Dr. Augusto de Castro, que 
se fez acompanhar de seu ma» 
rido. 

Folgamos em ver êstes nossos 
ilustres conterrâneos na gua ter- 

natal, 

Retiradas.—Para Lishoa, reti- 
ram-se desta Lêguesia na úl- 

dos seus filhinhos. seu lar;—o desmazêlo. tima semana, para onde foram 
tratar da seúde, ns sr Maria 

Notícias de Tabceira 
CASAMENTO. — Realizou-se 

no passado domirgo o eslace 
matrimonial da preudada menina 
Aurora Simões Maia, filha do 
abastado lavrador sr. José Dias 
da Maia e de sua espôsa sr" 
Maria Simões Lares: com o nos- 
so amigo sr. António Maria Ro- 
drigues Migueis, filho do nosso 
conterrâneo sr. Manuel Rodri- 
gues Migueis e de sua espôsa 
sr.” Rosa Rodrigues Simões, to- 
dos dêste lugar, 

Au enlace assistiram os irmãos 
do noivo srs.: José Maria; Au- 
gusto, e espôsa; Anastácio Ro- 
drigues Mipueis, espôsa e filhos; 
e mais família; os 2 prinieiros 
empregados de padaria em Vila 
Nova de Guia e Porto e o últi. 
mo industrial de padarias naques 
las localidades. 

Em seguida ao enlace, reali- 
zou-se em casa da noiva um 
abundante jantar para os noivos 
e convidados, tendo no final to- 
dos os assistentes brindado pelas 
prosperidades dos mubentes, 

Serviram à mêsa as simpáticas 
meninas Maria do Carmo Simões 
Maia, Maria da Luz dos Santos 
Melo e Rosa Marques de Bastos. 

Aus noivos, enviamos os nos- 
sos parabéns e desejamos um 
futuro peréne de felicidades. 
VISITAS.- Esteve aqui de vi- 

sita a sua família no passado 
domingo o nosso amigo sr. Emi- 
dio Guiomar de Bastos, empre- 
gado de panificação em Vila No- 
va de Gaia. 

—Esteve aqui no passado 
domingo, a-fim-de ir à revista de 
caderneta 0 sr. Belmiro Marques 
Ribeiro, empregado de panifica- 
ção em Vila Nova de Gaia. 

— Também esteve de visita a 
sua espôsa o sr. Armelim Ro- 
drigues Migueis, empregado de 
panificação em Coimbrões. 
—lgualmente esteve aqui no 

mesmo dia, vindo de S. Pedro 
do Sul aonde é empregado de 
padaria o nosso úmipo sr, Mar- 
celino Nunes da Silva. 
—No mesmo dia, também es- 

teve de visita a sua mai o sr. 
Manuel Rodrigues da Cruz. 
—Ainda no mesmo dia, este- 

ve de visita a sua família o sr. 
Delfim Marques Ferreira, empre- 
gado de padaria em Campanhã 
(Porto). 

Aos visitantes, que se retira- 
ram no dia seguinte, enviamos 
OS nossos cumprimentos. — C. 

  

   

— —e O. em 

Holicias de Wilarinho 
Estatística da população. — No 

nosso lugar existem actualmente 
515 habitantes, estando incluídos 
os ausentes, 

Retirada.—Para Lisboa, reli- 
rou-se na passada semana deste 
lugar o nosso conterrâneo e amigo 
sr. Manuel Rodrigues da Bela, 

Reparação. —Vai muito em bre- 

    

  
ta felicidade e contôrto, a-pesar- Delfim, 26 anos, do Porto.—| —Do Porto, onde se encon- o o -de casar pobre, 

Rogério, 21 anos, de Alhan- 
dra.—Neptuno dotou-o com jn- 
teligência e bondade. Tem pas- 
sado muitas contrariedades na 
vida e presentemente preocupa-o 
sonhos que jámais alcançará, de- 
vido a oposições de famílias. 
Futuro cheio de prosperidades, 
mas o casámento causar-lhe-á 
imensas aniarguras. 

Rosa, 36 anos, de Aveiro. —O 
seu futuro será o espelho do 
passado e do presente. Não al- 
cançará mais felicidade, No en- 
tanto, terá uma velhice regalada 

Os seus pais vivem remediados, 
educaram-no no trabalho e por 
isso a sua vida tem sido de labo- 
riosa actividade. Excelente cará- 
cter, filho dedicado, casará na 
sua terra natal com uma prenda- 
dada senhora que será a alegria 
do seu lar. Filhos:—um casal, 

Rosa Maria 
  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr. D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacian, 

tra empregado na panificação, 
cumprimentamos à dias, aqui, o 
nosso assinante sr. Manuel Gon- 
galves Nunes da Silva, 

TRANSFERÊNCIA 

A seu pedido, foi transferido 
da Povoa do Varzim onde esta- 
va como recruta na Sucursal da 
Manutenção Militar daquela vila, 
para a de Coimbra, o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr, Ar- 
mando Dias Teixeira, a quem 
por tal facto, felicitamos, 

RETIRADAS 

re 
pr 
«n 

Rodrigues Alves, ea er* Deo- 
lindu Esteves, espôsa do sr. Má- 
rio Nunes Esteves, 

Que iegressem estabelecidas 
são Os nossos votos, 

Nossa Senhora das Neves. — 
Segundo nos dizem, êste ano os 
festejos 
aleançando granda incremento, 

à nossa padroeira estão 

stundo-nos apenas ver o sem 
ograma para depois informar 
108 melhor os nossos conter à- 

ueos e leitores 

Missa campal.—No passado 
din 24, foram desta frêguesia um 

ve começar a reparação na estra- 
da que liga Vilarinho com a Es- 
trada Nacional n.º 8, 

Oxalá, que esta reparação se 
não faça demorar, pois que desde 
à muito tempo era desejada. —C. 

  

Um as- 
Vende-se sento de 
ensas com aido, pomar, pôço, eira, 
enrrais para gado, celeiro ete,, 
próximo dz estação dos Caminhos 
de Ferro em Cacia, 

Quem pretender dirija-se no 
sr. José Maria Tavares-— Cacía (3) 

grupo de crinnças da eruzada 
nas seguintes condições: 

seompanhadas pelo rev. Pároco, 

na companhia do homem dos 

1.º—Carta escrita pelo pró- seus sonhos. 

  

Para Alcobaça, ende foi ocu- 
Conceição, 42 anos, de Aveiro. 

—A sua letra traduz bondade e 
virtude, pois é espôsa amorosa 
e simpática. O futuro reserva-lhe, 
após uma fatalidade, dias tran 
quilos e felizes. 

António, 23 anos, do Porto. — 
Quem tem um passado e um pre- 
sente como os seus—actividade 
e honra, —garantido está um fu- 
turo de prosperidades. E com 

prio, com o primeiro nome, 
idade e mez em que nasceu. 
2º—Enviar junto um sêlo 

de correio de «O centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacíam, 

3.º-As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto 
às indicações uma madeixa de   cabelo. par o seu lugar na panificação, 

retirou-se à dias da Quintã o 
nosso assinante sr. Manuel Si- 
mões Teixeira. 

-— Para Santarém, também se 
retirou no dia 22 da Quintã o 
nosso amigo sr. Manuel Nunes 
Marques, para onde se Íui em- 
pregar na panificação. 

Aos nossos conterrâneos, de- 

ve 

as 

Jo: 
Ar     sejamos uma feliz viagem, 

ela assistido S. px.? 

assistir à missa campal que se 
efectuou na Alameda Dr. Oli- 

ira Salazar em Albergaria-a- 
«Velha, 

Foi uma festa cheia de fé para 
crianças de Angeja, tendo a 

Revm D. 
ão Evangalista de Lima Vidal, 
cebispo-Bispo de Aveiro e Ad- 

ministrador Eclesiástico da nossa 
hóguesia.—C, 

Padaria 
Trespassa-se nma em virtude 

da dueuça do sen proprietário, 
com todos os documentos legais, 
cosendo 85 kilos de farinha, Tem 
casas de hubilação e outros lo- 
gradoires, 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao seu proprietário er. José Nu-   uos da Maiu— Aljubarrota. (3)  
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Grandiosa e Imponente Festa 
EMOS DOT VOR DA MILAGROSA 

  

À MADALENA 
Padroeira do lugar de Taboeira 

Nos dias 27, 28 e 29 de Julho de 1940 
    
  

  C 

  

Saber conservar a boa 
tradição dos festejos à 
Santa Maria Madale- 
na, é um sacratéssi- 
mo dever de quem 
se incumbe pro- 

movê-los; e assim a 
sua comissão empregou 

todos os esforços para bem se 
desempenhar da espinhosa incum- 

ência do que, aliás, serão testemu- 
nhas o povo é os numerosos forastei- 
ros que sempre nos honram com a sua 
visita, As ruas da nossa terra capri- 
chosamente decoradas, de cuja 
missão foi incumbido o hábil 
artista, sr. José Ferreira de 
Almeida (o Terceiro), de 
Alberguria a-Velha, de- 
nuncisrão a alegria 
que trasborda de to- 
dos os corações, 
baitando no am- 

biente feliz e loução 
mil cânticos fugidos das 

rubras bôcas dus raparigas.     

a 

   
Artisticamente  enga- 

tanada pelas gentis mor- 
domas de que fazm 
parte interessantes 
meninas, a linda 
capeia de Sai 

ta Maria Madalena 
apresentar-seá no dia 

28 transformada num altar 
de flôres de várias matizes, dis- 

postas com subido requinte em sober- 
bos vasos a derramarem melancólicos 
chorões, a exalurem nvens de perfu- 
me. Descantes populares, diverti- 
mentos característicos da nossa 
região, bailados de rítmos sua- 
ves vão surpreender os nossos 
Visitantes do arraial no» 
clurno do dia 27. E' di- 
gno de menção espe- 
cial o arraial de 
Santa Maria Ma- 
dalena, que se 

realiza no dia 29, 
segunda feira, remate fe- 

tiz dos grandiosos festejos.   
  

—— PROGRAMA DAS FESTAS—— 
os dias anteriores, começam estas imponentes festas a 

serem anunciadas por girândolas de morteiros que serão lançadas 
no espaço de manhã, ao meio dia e à noite, levando por êsse meio 
a todos os moradores não só Taboeirenses como circunvisinhos, 
a notícia de que Taboeira vai entrar em festa, 

Ca ia ta? A's 5 horas, as festas serão anuncia- 
ni Dia 2? o de foguetes como nos ai 
: , aparecendo já as ruas orna 
det ta ta? mentadas assim como o largo em frente 

à capela de Santa Maria Madalena, onde dois corêtos serão armados. 
Pelo dia adiante vão afluindo numerosos forasteiros, e as 

ruas começam de animar-se, tomando a povoação um aspecto 
alegre e festivo, 

Ao fim da tarde, pelas 18 horas, dará entrada em Taboeira 
a BANDA DE EIXO, que junta com a de TRAVASSÓ, 
percorrerá as ruas do lugar de Taboeira executando alguns esco- 
lhidos números do seu 'variado reportório. 

A's 23 horas subirão para os seus respectivos corêtos as 2 referidas bandas iniciando-se o ARRAIAL NOCTURNO que se 
prolongará até altas horas da manha. 

Uma profusa e feérica iluminação eléctrica, disposta a ca- 
pricho pelo hábil artista, sr. José Ferreira de Almeida (o Terceiro), 
de Albergaria-a-Velha, dará ao local um maravilhoso aspecto de 
luz de tons bizarros, a contrastar com as côres suaves dos vesti- 
dos das raparigas da região. 

Um luzido curso se estabelecerá nas ruas iluminadas da 
terra que a essa hora vive a hora duma povoação grande, a regor- 
gitar de forasteiros. Entrementes, as duas reputadas Bandas de 
música vão executando o melhor do seu reportório, e 3 AFAMA: 
DOS PIROTÉCNICOS farão a delícia dos espectadores, lançan- 
do lindíssimos foguetões de fôgo de artifício. 

  

        

Pg Mi O q As solenidades dêste dia distinguem- x - * -se pelo seu cunho profundamente reli- E Dia 28 *« gioso. Assim, às 8 da manhã terá lugar Eu teta tata missa primeira. 
A's 11 horas haverá missa solene à grande instrumental pela BANDA EIXENSE, subindo ao púlpito, o distinto orador sagrado rev. P.º António da Costa Leite, Pároco de Alquerubim, Dezenas de anjinhos ricamente aparamentados pela menina Irene Nogueira Souto, de Angeja, e muito povo engrossarão o longo cortejo processional que ostentando alguns estandartes reli- giosos fará o seu saimento da capela, após a missa solene, seguin- do o itenerário do costume, acompanhados das 2 Bandas de miú- sica que executarão algumas composições musicais adequadas ao acto. As ornamentações da capela estão a cargo da Casa da sr.* D. Helena de Jesus Tavares, de Verdemilho. 
Recolhida a procissão intensifica-se o movimento nas ruas, afluindo alegres grupos de forasteiros que se espalham pela pos voação, saboreando apetitosos petiscos e aguardando impaciente- mente o ARRAIAL DA TARDE, que será abrilhantado pelas 2 Bandas de música, acima citadas. 

Da a a a Voltam a animar-se as ruas de Ta- te od * boeira. A caprichosa BANDA EIXEN- e Dia 29 y SE na tarde dêste dia percorrerá as ruas 18,8, *%4** deste lugar. 
Seguindo a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena o arraial da tarde que será abrilhantado pela referida Banda. 
Uma estrondosa girândola de fôgo rematará com chave d'oi- ro os brilhantes festejos que êste ano se promovem à nossa pa- droeira. No intuíto de conservar o seu grande renome, muito se esforçou, 

O Juiz, 

João Maria Marques Nogueira. 
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ECOS DEGCACIA 
    
PUSIGE DESES 7a BACO PC TIESTO TAT TEOR PAIS FERRO NEDORRrIO 

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros que 
fuma diáriamente 2º 

Use: “ANTIFUMO,, 

água dentifrica de resultados absolutamente 

assegurados, (151) 

Reaja contra o vício! Defenda a Saúde! 
Representantes no Norte 

M. Salvador & €* L.º 

R, de Santa Catarina, 627 

PORTO 

  

Agentes gerais 

A. Dias & Santos L.º 

Rua Augusta, 229 2.º 

LISBOA 

  

ro 

BICICLETAS 

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

"ARMANDO CE RESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

  

(397 

  

Agencia Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer fnneral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que pura tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito. para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Tel E Consultório 1183 
Residencia 832 Coimbra 

Levedura Nacional 
  

  

  

  
  

  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

mais baratas tintas de 
s para rolos e vernizes 

(163) 

  

Fsta fábrica produz as melhores e 
inipressão em cores e preto; mas 

tipo-litográficos 

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Armazam de 
mercearia e cereais por junto » a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef. 128 

  

| Quereis os vos- 

ÃOS LA! es snis tm 
[errados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações espuçosas e montagem exvelente, que ga- 
rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sua arle, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
beleçimento de mercenria e vinhos onde o público en- 
contrará à venda artigos de 1.º qualidade. 
  

Máquinas de costura SINGER 
o tiáçõcs 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

Culçada de Santo André, 74-— LISBOA 

qa ELAS am 

CONSTRUTORA ECONÔMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 
ÁGUEDA BORRALHA 

Participamos aos 
senhores  indus- b 
triais de padarias, 
que consiruímos 
fordos pelos sis- 
femas mais mo- 
dernos, fabricando Fa 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 

solidês, bem as- É 
sim como macei- 
ras, leboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se constrnem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, eucarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Fornecem-se orçomentos grátis. 

FERIDINA COSTA!!! 
CRECHE ro sad ta a 17 GRU 5 SD 

  

(447) 

  

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de Lôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

- PREÇO 5400 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários: 

LISBOA—R. e S, Franco—R, Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.*-R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa--Campia VOUZELA 

HERPETOI 
Pura as doenças de pele 

  

  

(A 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Oicira de Fogo de artificio 
de—— José Soures Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc, 

lie 
—= de =— 

João Ramos 

  

    

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira semprea «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores: 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVWETRO 

  

Agencia Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarregs-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100500. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Bua da República CACIA 

VINHO DO PORTO 
Me midias 6 o domo cre fio coitado 

taínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôau a perte. — GAIA — VORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos cs trabalhos de ser- 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

8 gado, carros volantes, ete, ete. (381) 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filkn 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não perderá 9 seu tempo. Modelos originalíssinios, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Por bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

  

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acreditada Agencia, vende pas ar 
e : f > passagens para Brazil, Argentina, Américo do Norte, França é África 

€ lrala de tôda à decumentação legal para êstes peritos, 
Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

t y m ” VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritiio de Carne) 

Poderoso restaurador das tórças perdides. Um 
cálice deste vinho representa um bom t ife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 
  

PADARIAS 
À Amassadeiras mecânicas Simples, práticas 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros 
as máquinas para a indústria de panificação. 

e econó- 
e lódas 

  

Mutores eléctricos, Bon:bas centrífugas, Trasfega 
é de todos os sistemas e para todos us fins, 

Preços e detalhes consulte o representante : 
AJ. d'Almeida (372) 

R. Almirante Pessanha, 7-2º-LISBOA — Telef. 26858 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

construção de fornos 
id sda pen 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

BORRALHA — AGUEDA O antiguíssi- 
mo construtor EEE 

José Dionísio, | 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an 
ligos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas, 

Executa os 
seus trabalhos E : 
com perteição e solidez. 

     
(385) 

Esta antiga e acredilada casa de José Diunísio, é à 
única neste concelho que esiá devidamente legalizada 
com vficinas de Carpintaria e servalbasia para 
executar todos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, laboleiros, purias de ferro para fornos, etc, 
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